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Dedicatória


			Ao meu irmão Vinicius, que partiu um pouco mais cedo dessa realidade. Eterna saudade do teu sorriso contagiante. Também dedico esse livro, ao meu amigo João Contezini, que me motivou a continuar escrevendo. 


			Cada vela do céu já se apagou


			E o dia, triunfante, se prepara


			Para pisar nos cumes das montanhas.


			Ou vou e vivo, ou fico aqui e morro.


			(William Shakespeare, Romeu e Julieta, Ato III, Cena V) 


		




		

			
Parte 1


			
Escudo Genético 


			   


			Ventava muito e a bandeira americana balançava. Emocionadas, diversas pessoas olhavam para cima e gritavam:


			— Dez, nove, oito, sete, seis, cinco, quatro...


			No conforto do seu quarto, sentada na cama, Alyssa Carson assistia ao vivo, naquele final de tarde, o lançamento do foguete Taurus-X, considerado o mais poderoso da Terra. 


			— Três, dois, um...


			No momento da combustão, Alyssa se lembrou da terceira lei de Newton que aprendeu quando era criança: A toda ação corresponde uma reação, de mesma intensidade, mesma direção e de sentido contrário. 


			Aos poucos, o foguete saiu do chão, deixando todos em delírio.


			— Sério que vão lançar um Audi E=mc² no espaço? Perguntou um homem no bar para outro homem, que respondeu:


			— É o que ouvi falar nas redes sociais! 


			— Que desperdício! Comentou o homem, virando um caneco de chopp. 


			Para surpresa de todos que acompanhavam o histórico lançamento, Taurus-X explodiu quando estava quase saindo da segunda camada da atmosfera. 


			Alyssa desligou a televisão, soltou o controle em cima da cama e levantou. Pelo menos não era tripulado!, refletiu. 


			Da janela de seu quarto, olhou para o céu, na direção de Marte, e sorriu. No Japão, Yusaku Maezawa acelerou seu clássico Shelby Cobra, escutando Learn To Fly, da banda Foo Fighters.


			Zartacla


			No dia 6 de fevereiro de 2018, às 18h45min, em Cabo Canaveral, nos Estados Unidos da América, a empresa de transporte espacial Harpia lançou um automóvel vermelho, da marca Audi, no espaço sideral, com seu mais novo foguete Taurus-X, considerado até então o mais poderoso da Terra. 


			O foguete Taurus-X havia sido projetado para transportar cargas pesadas, e o esportivo de luxo foi usado como carga de voo teste de estreia. Uma curiosidade: o automóvel Audi era o modelo E=mc². O primeiro carro do mundo projetado com um reator de fusão nuclear debaixo do capô. Nenhum dos envolvidos no lançamento do foguete presumiu que, depois de sete meses vagando à deriva pelas profundezas do espaço, o Audi E=mc² fosse se chocar com o Asteroide ٢٠٠٢ NT٧. 


			Com dois quilômetros de diâmetro, o asteroide provavelmente colidiria com a Terra no ano de 2060, de acordo com a Escala de Palermo, ou seria capturado pelo campo gravitacional de alguma estrela na imensidão do universo.


			A trombada foi forte o suficiente para fundir o automóvel à grande pedra de gelo e desviar sua trajetória para quarenta anos-luz da Terra em direção a um dos sete exoplanetas do sistema TRAPPIST-1, na constelação de Aquário, recém-descobertos pelo telescópio espacial TRAPPIST, localizado no deserto do Atacama.


			O exoplaneta, em rota de colisão, era habitável e servia exclusivamente como uma colônia-prisão de segurança máxima intergaláctica chamada Zartacla. Os mais perigosos, classificados como “ameaça nível Deus” pela CIJ (Comissão Intergaláctica de Justiça), eram transferidos para lá, sendo três deles responsáveis por um acontecimento cataclísmico em Asgard, conhecido como Ragnarok. Não passou pela inventiva cabeça de Zaion, o engenheiro intergaláctico que havia projetado a prisão mais segura do universo, que sua grande obra-prima pudesse se tornar alvo de um asteroide com velocidade supersônica.


			Enquanto tudo isso acontecia nas profundezas do cosmo, Elon Hsieh trabalhava normalmente como repositor de mercadorias em um supermercado no Brasil, ao som de Butterflies And Hurricanes da banda Muse.


			Rio do Sul era o nome da pequena cidade onde ele morava, localizada no interior de Santa Catarina, que contava com pouco mais de 62 mil habitantes, a grande maioria imigrantes de origem italiana e alemã; além das adoráveis capivaras, tão presentes que já eram contadas como parte da população. 


		




		

			
Honjo Masamune


			— Boa tarde, moço! – disse uma cliente atrás de Elon, enquanto ele abastecia as gôndolas do setor de massas.


			— Boa tarde! – respondeu, virando-se para ela. 


			A cliente era uma adolescente da sua altura, 1,85 metro, caucasiana, com um longo cabelo liso preto; estava usando um macacão de motoqueiro vermelho com detalhes em branco. Seus olhos eram castanho-escuros, iguais aos seus. 


			— Poderia me informar se o preço desses Lótus é tudo o mesmo, independentemente do sabor?


			— Sim, é, moça! – respondeu, olhando dois tipos de macarrão instantâneo da marca Lótus, com diferentes sabores artificiais na mão direita dela, porque na esquerda, a garota segurava o que parecia ser uma espada japonesa, conhecida no Artigo 19 da Constituição Brasileira, como arma branca.


			— Obrigada! – agradeceu ela.


			— Bela espada! – comentou assim que a moça se virou para ir ao caixa. 


			Ela parou, virou-se, tirou metade da espada de dentro da bainha preta que brilhou, sorriu e disse:


			— É uma katana! Comprei na internet para dar de presente de aniversário para o meu irmão que mora em Blumenau, vou mandar embalar para presente. – Na descrição do produto, dizia que pertenceu a um general japonês que não lembro o nome agora. A vendedora falou que “talvez” seja a Honjo Masamune. Como ela veio parar no Brasil, é um mistério. 


			— Muito bonita – respondeu – Se ele não gostar, aceito de presente, moça.


			— Pode deixar, moço – disse a cliente sorrindo, enquanto devolvia a lâmina à bainha. – Até qualquer dia! – Deu uma piscadinha e foi para o caixa. 


			— Foi um prazer te conhecer! – disse baixinho para si mesmo, vendo-a se afastar.


			— Ela gostou de você! Devia ter convidado ela para sair – disse uma cliente que Elon nem viu chegar. Era jovem, de estatura média e asiática com um longo cabelo liso preto. Suas roupas sociais eram pretas, acompanhada por uma gravata vermelha e usava óculos de sol escuros, com um brilho azul na lente direita. 


			— Quem sabe um dia – respondeu Elon, que teve a leve impressão de que já tinha visto aquela garota, só não recordava onde. 


			A cliente sorriu, pegou um macarrão integral e, antes de ir ao caixa, lhe disse:


			— Nessa realidade, essa é tua única chance...Hsieh!  Passar bem!


			Calado e surpreso, ficou olhando a bela garota asiática partir, se perguntando quem era ela e como sabia seu segundo nome.


			Bad Moon Rising


			Voltando aos seus afazeres mecânicos, que costumavam chamar de trabalho, mergulhou nos pensamentos e planejou como seria seu último final de semana no Brasil, porque na segunda-feira seguinte iria migrar para Santiago, no Chile.


			Terei que fazer um sacrifício, pensou. 


			Sua programação de fim de semana sempre foi ficar em casa, lendo romances, jogando e assistindo filmes e séries. Encher a cara e virar a noite em uma festa não era pra ele. Gostava da sua solidão particular, da sua liberdade. Certa vez, até tentou ir a um show sertanejo com alguns colegas de trabalho, para se socializar um pouco e fazer parte daquele círculo. Assim que entrou no salão principal e se deparou com uma grande massa de pessoas se espremendo e gritando, lhe deu a maior vontade de dar meia-volta e ir embora.


			Isso não é para mim, refletiu. 


			Resolveu dar uma chance, encheu a cara com algumas latas de cerveja e ficou até o final do show. Assim que chegou em casa, depois de ser levado por um colega de trabalho, jurou para si mesmo que nunca mais perderia tempo com qualquer tipo de lugar onde tivesse aglomeração de pessoas. Como aquele seria seu último fim de semana em terras brasileiras, decidiu quebrar aquele juramento e sair com alguns colegas. Sunna, Venilia e Diogo, que trabalhavam no mercado, iriam com ele depois que terminasse o turno de trabalho, às 22h.


			— Torço por você no Chile, Hsieh, e tomara que dê tudo certo! – disse Sunna, a morena baixinha de olhos claros e franja, que trabalhava no caixa.


			— Confesso que não teria essa coragem, sabe? Deixar tudo para trás. Para ser sincera, não tenho nem coragem de ir embora de Rio do Sul – disse Venilia, que também trabalhava no caixa. A única ruiva que Elon conheceu na vida. 


			— Te entendo – respondeu. 


			Venilia era apegada à família e à vida dela, apesar de ser monótona como da grande maioria. Elon, pelo contrário, nunca conseguiu sentir que fizesse parte de alguma coisa. Sempre teve a estranha sensação de que algo estava faltando, e um vazio sempre o acompanhava. Procurava um sentido para sua existência.


			Por isso, um dia, no final do seu turno enquanto esperava o ônibus, ouvindo no celular Somewhere I Belong da banda Linkin Park, olhou para o céu estrelado, na direção da constelação de Aquário, e decidiu mudar de país, recomeçar do zero. Escolheu o Chile por pura intuição depois de muitas pesquisas na internet. Parecia um ótimo país, acolhedor de imigrantes brasileiros. 


			— Você vai fazer falta aqui! – disse Diogo, o loiro de cabelos cacheados curtos, que um dia havia sido modelo de algumas marcas famosas de roupa, e que agora era padeiro no mercado.


			Brincando, Elon Hsieh respondeu:


			— Provavelmente o RH irá contratar outro asiático bonitão como eu! 


			— Nessa cidade dominada por alemães e italianos, acho difícil, Hsieh. Além disso, você é o único que conheci que sabe lidar bem com todo tipo de pessoa insuportável desse tipo de trabalho. Queria saber quem foi que disse que o cliente sempre tem razão. 


			Elon tomou o último gole do seu suco de laranja e olhando dentro do canudo como se fosse um telescópio, perguntou:


			— O canudo tem um buraco ou dois?


			— Boa pergunta – disse Diogo. – Pela lógica, o canudo não tem buraco, porque buraco é uma cavidade com um fundo. 


			— Ou seja, o canudo é um túnel na verdade – concluiu Elon. 


			— Exatamente, Hsieh.


			Seu tempo de café tinha chegado ao fim. Espreguiçando-se, Elon jogou a lata de suco no lixo ao lado e levantou-se do sofá velho do refeitório do supermercado. 


			Na TV de tubo, passava um clipe clássico, chamado Bad Moon Rising, da banda californiana Creedence Clearwater Revival.


			— Dizem que essa música é uma das trombetas do apocalipse – Comentou Diogo, se deitando no sofá para tirar um cochilo. 


			TRAPPIST-1e


			Do tamanho do estádio do Maracanã, Zartacla, a inescapável prisão intergaláctica de segurança máxima, está localizada no exoplaneta TRAPPIST-1e.


			Feita toda de carbyne, material duzentas vezes mais forte que o aço, que serve também como anulador de habilidades transcendentes, Zartacla é constituída por apenas um único bloco de celas, uma cozinha, uma pequena biblioteca digital e um pátio cercado com paredes de 24 metros de altura.


			A energia é gerada por painéis solares idênticos aos usados na Terra, e os guardas são robôs de aço maraging, controlados por torres de vigilância on-line a partir de outro exoplaneta habitável do sistema TRAPPIST-1, o TRAPPIST-1f. Trezentos era o total de guardas robôs controlados em grupos de vinte e cinco por apenas doze guardas em TRAPPIST-1f; essa havia sido a fórmula inteligente encontrada pelo governo monarca de 1f para reduzir os gastos públicos.


			A cada final de mês, uma pequena nave-cápsula, amarela como polenta, era enviada de 1f com dois mecânicos humanoides para fazer a manutenção e substituição de peças dos androides com defeito. No término daquele mês, quase ao final da tarde, assim que a nave espacial aterrissou em 1e, os dois mecânicos e os doze guardas de 1f tiveram uma grande surpresa. Capazes de filmar a trajetória de um fóton de luz pelo espaço, nenhuma das câmeras dos doze satélites que orbitavam TRAPPIST-1e havia conseguido detectar a tempo o asteroide incandescente invasor que tinha entrado na atmosfera e ido em direção à grande e negra fortaleza prisional intergaláctica como um míssil balístico intercontinental. 


			O impacto foi forte o suficiente para reduzir Zartacla a escombros em apenas quatrocentos milissegundos, graças ao motor de reator de fusão nuclear do Audi E=mc². Sobraram apenas quinze androides e os únicos quatro presidiários que ocupavam a colônia-prisão.


			...


			Depois do final do turno de trabalho, Elon Hsieh pegou o ônibus lotado de estudantes, como sempre, e foi para casa tirar o uniforme bege-claro do trabalho e colocar as suas raras roupas de sair, que nada mais eram do que calças jeans azul-escura, uma camisa básica de malha branca e um par de tênis todo preto. Como no mês de setembro costuma ventar durante a noite em Rio do Sul, decidiu levar sua jaqueta camuflada, com capuz, junto. Passar frio e correr o risco de pegar um resfriado antes de ir para outro país era a última coisa que ele queria. 


			Diogo, Sunna e Venilia iriam passar para o apanhar lá pelas 23h e, enquanto isso, guardaria toda a sua bagagem. Em poucos minutos, terminou quase tudo e ficou sentado esperando no sofá vermelho, olhando para as paredes brancas encardidas e refletindo: Toda minha vida cabe dentro de uma mochila.


			A casa mobiliada em que Hsieh morava era alugada, e seus únicos pertences eram documentos, um pouco de dinheiro que tinha guardado por 3 anos, algumas roupas e seu precioso notebook com vários livros e jogos baixados. Para um homem com 29 anos na cara, Elon achava que tinha poucas conquistas materiais comparado aos outros com a mesma idade que a sua. “Você segue uma vida minimalista”, dizia Venilia. 


			Elon ligou o notebook e ficou assistindo um vídeo no Youtube do Vitor Santos, criador do canal Metaforando, o maior canal sobre linguagem corporal do Brasil. Na metade da análise sobre um “suposto” caso de abuso sexual, ouviu o som da buzina de um automóvel. Era Diogo com as meninas. Como não usava carteira, tirou um pouco de dinheiro de dentro da mochila e enfiou no bolso da calça. 


			— Está lindão, olhos puxados – disse Diogo, sorrindo, assim que Hsieh saiu de casa.


			— Igualmente – respondeu, abrindo a porta de trás do carro e cumprimentando as meninas com um “oi”. 


			Venilia estava sentada na frente, e Sunna, que seria a sua companheira, no banco de trás; ambas estavam exageradamente bem vestidas para aquela ocasião, na sua opinião. Assim como Diogo. Sunna usava um vestido curto com decote, na cor azul-marinho e sapatos de salto alto marrom; enquanto Venilia usava um vestido curto e também decotado, na cor vermelho-vinho com uma jaqueta de couro preta por cima, e botas cano longo na cor bege. Diogo parecia um executivo, usava roupa social cinza, com um suéter grafite-escuro por cima, deixando a gravata preta, que estava por baixo, à mostra. O brilho negro nos pés denunciava um sapato de marca famosa e novo. Elon ficou com um pouco de vergonha das suas roupas simples. 


			— Então vamos! – disse Diogo, soltando o freio de mão e levantando o som do rádio que tocava a música Again, do cantor Lenny Kravitz. 


			Da janela do carro, Hsieh olhou para o céu noturno e teve a impressão de ter visto um trovão reluzir uma grande nuvem verde em forma de tentáculos. Olhou novamente e nada mais viu. 


			Qayin


			Os robôs de TRAPPIST-1e haviam sido projetados com a única finalidade de proteger e impedir qualquer tipo de fuga da colônia-prisão, por isso, além de seus 3 metros de altura e 6 braços — seus corpos de cor branca e prata com anatomia quase humana eram equipados com as armas mais poderosas de todo o universo conhecido, como um par de canhões pulsares acoplados aos ombros, capazes de reduzir a Praça dos Três Poderes a cinzas com um único disparo; um fuzil intercontinental com munição nuclear teleguiada, onde o alvo é perseguido a 384.400 km/h depois que os traços do seu rosto são gravados pelo sistema de mira telescópica inteligente; e, por último, duas granadas de luz ultravioleta capazes de causar cegueira permanente até em microrganismos em um raio de 5 quilômetros de distância.


			Nammu, com características humanoides, foi a primeira a ser vista pelos robôs sobreviventes. De olhos verde-claro, cabelos longos na cor azul-oceano, com 1,80 metro de altura e trajando roupas brancas em trapos da prisão, enganaria qualquer um na Terra com sua aparência angelical. Sua pele albina possuía um leve tom verde esmeralda. 


			Cinco segundos foi o tempo que os guardas de TRAPPIST-1f conseguiram apreciar aquela beleza estonteante antes de perderem 14 dos 15 robôs. 


			Na linha de fogo dos guardas, Nammu fez um rápido movimento delicado com sua mão direita, como um maestro que conduz uma orquestra, e puxou água potável de 12 quilômetros abaixo do solo, solidificando tudo assim que chegou na superfície do exoplaneta.


			— O que aconteceu? – perguntou um dos guardas dentro da torre de vigilância, mas não obteve nenhuma resposta em meio ao caos.


			O último robô que, por sorte, havia sido lançado para longe com o impacto da explosão do asteroide, levantou-se e visualizou várias estacas de gelo com 100 metros de altura aproximadamente, onde, alguns segundos antes, havia estado a colônia prisional mais segura do universo. 


			Aproximando um pouco com o zoom dos seus olhos cibernéticos, ele conseguiu olhar dentro das estacas e ver o que restou dos robôs vigilantes. Sem muitas opções, os guardas tentaram um último ataque com força total para deter os quatros prisioneiros. Dispararam fogo contínuo com os canhões pulsares sobre a fortaleza de gelo, visto que não conseguiam localizar visualmente os alvos. A potência do ataque do robô vigilante resultou em uma grande explosão de cinquenta megatons, e a onda de choque deu três voltas no exoplaneta, causando um terremoto global de 5 graus na Escala Richter. Estupefatos, os guardas da torre contemplaram o maior espetáculo de suas vidas antes de perderem o último robô, que foi pulverizado pela onda de calor de um grande cogumelo de fogo com 64 quilômetros de altura que atingiu a mesosfera.


			Fora da órbita de TRAPPIST-1e, era possível visualizar com a câmera dos satélites, onde antes ficava Zartacla, uma cratera colossal e, no núcleo dela, uma grande esfera de gelo reluzente como água cristalina, que continha quatro formas de vida, a nave-cápsula intacta dos falecidos mecânicos e destroços do carro que havia ido de brinde com o asteroide.


			Em questão de segundos, a esfera de gelo evaporou, transformando-se em uma forte neblina dentro da cratera e, antes mesmo de os guardas poderem contatar seus superiores e relatar o incidente, uma nave espacial amarela emergiu da névoa densa e desapareceu em velocidade de dobra espacial do visor do satélite, que orbitava TRAPPIST-1e.


			Já no espaço, a pequena nave-cápsula, que agora transportava Nammu, Loki, Qayin e Artêmis, seguiu direto para a Terra, onde Qayin queria agradecer pessoalmente os terráqueos pela oferenda que proporcionou a sua tão sonhada liberdade. 


			Com uma anatomia peculiar, Qayin era uma nuvem de poeira flutuante interestelar de cor verde, continha oito tentáculos e sua forma lembrava um molusco marinho da classe cefalópodes, com um olfato super aguçado, era capaz de rastrear qualquer sistema habitável a bilhões de quilômetros de distância. 
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